
        
            
                
            
        

    
Santa Catarina de Génova – Biografia 

Santa Catarina de Génova (1447–1510) foi uma das figuras mais marcantes do misticismo cristão italiano, conhecida por sua profunda vida espiritual, sua dedicação aos pobres e doentes e suas extraordinárias experiências interiores de união com Deus. 

Nascida em uma das famílias mais influentes de Gênova, os Fieschi, Catarina cresceu em um ambiente de prestígio social e político. Desde a infância, porém, demonstrava uma inclinação incomum para a vida espiritual, preferindo a oração e o recolhimento às distrações próprias de sua condição. Essa sensibilidade precoce à fé marcou todo o seu desenvolvimento interior. 

Ainda jovem, com cerca de dezesseis anos, foi dada em casamento a Giuliano Adorno, união que tinha também um significado político, visando a reconciliação entre famílias rivais da cidade. O matrimônio, no entanto, não lhe trouxe estabilidade emocional. Ao contrário, Catarina enfrentou anos de sofrimento interior, marcado por tensões conjugais e pela frieza espiritual do ambiente ao seu redor. Esse período difícil, contudo, tornou-se decisivo para o amadurecimento de sua vida espiritual. 

Por volta dos vinte e sete anos, Catarina viveu uma profunda experiência de conversão interior. Esse acontecimento transformou completamente sua existência, levando-a a abandonar progressivamente os prazeres mundanos e a buscar uma vida totalmente centrada em Deus. A partir desse momento, sua vida assumiu um caráter intensamente espiritual e penitencial, caracterizado pela oração constante, pelo desapego dos bens materiais e por uma crescente sensibilidade às necessidades dos outros. 

Com o tempo, passou a dedicar-se ao serviço dos enfermos no grande hospital de Gênova, onde sua presença se destacou pela caridade, pela paciência e pela capacidade de cuidar dos mais necessitados com verdadeira ternura. Em períodos de epidemias e grande sofrimento coletivo, sua atuação tornou-se ainda mais significativa, sendo reconhecida como expressão concreta do amor cristão em ação. 

A espiritualidade de Santa Catarina de Génova é profundamente mística e original. Em seus escritos e experiências interiores, ela descreve a vida da alma como um processo de purificação progressiva, no qual o amor divino atua como força transformadora. Para ela, o sofrimento não é apenas consequência do pecado, mas também um meio pelo qual a alma é purificada e conduzida à plena união com Deus. Essa visão influenciou fortemente a tradição espiritual cristã posterior, especialmente no que diz respeito à compreensão do purgatório. 

Nos últimos anos de sua vida, Catarina enfrentou longos períodos de enfermidade, suportados com extraordinária serenidade e confiança em Deus. Mesmo em meio às limitações físicas, manteve sua dedicação à oração e à caridade, tornando-se um exemplo de perseverança espiritual e abandono à vontade divina. 

Faleceu em 1510, sendo imediatamente reconhecida por muitos como uma mulher de santidade excepcional. Sua fama de vida santa, aliada ao impacto de seus ensinamentos espirituais, contribuiu para que sua memória fosse preservada e venerada ao longo dos séculos. Foi canonizada oficialmente em 1737, consolidando seu lugar entre os grandes místicos da tradição católica. 

Hoje, Santa Catarina de Génova é lembrada como uma testemunha profunda do amor de Deus e da capacidade de transformação espiritual do ser humano. Sua vida continua a inspirar aqueles que buscam compreender o sentido do sofrimento, da graça e da união interior com o divino. 




PREFÁCIO   

Prefácio à Primeira Edição   

Por Sua Eminência o Cardeal H. E. Manning 

“O tratado de Santa Catarina de Génova sobre o Purgatório, ao que parece, ainda não havia sido traduzido para o inglês. A presente tradução, portanto, que é ao mesmo tempo fiel e de linguagem excelente, será certamente muito bem recebida por aqueles aos quais este admirável livro até agora permanecia inacessível. 
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